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Um estudo bíblico sobre a unção do Espírito no Antigo e Novo Testamento, com o propósito 
do crente melhor servir a Deus, à Igreja e ao Próximo.  
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I - A Unção do Espírito 

 

 

Deus não escolhe os capacitados, ele capacita os escolhidos concedendo-
lhes a unção do Espírito Santo. 

 

 

 

A unção do Espírito pode ser vista no sentido cerimonial e espiritual. O 
derramar ou aplicar o óleo da unção sobre uma pessoa é a parte literal, 
simbólica e cerimonial, enquanto a manifestação do poder divino expressa 
o aspecto espiritual. Desse modo a unção exterior simboliza e representa 
o poder espiritual no homem interior.  

A  unção, no sentido prático, literal e simbólico é o ato de 
derramar óleo sobre alguém ou sobre algum objeto, com o 
sentido de torná-lo consagrado, separado para Deus. 

A unção com óleo no Antigo Testamento era um ritual significativo que 
simbolizava a consagração, capacitação e separação para um propósito 
específico, geralmente associado ao serviço religioso ou liderança.  

Aqui estão algumas informações sobre a unção com óleo com base em 
alguns versículos: 

    Êxodo 28:41: Este versículo se refere à unção de Arão e seus filhos como 
sacerdotes. A unção deles com óleo os consagrava para o serviço sagrado 
no Tabernáculo. 

    Êxodo 30:32: Este versículo fala sobre a proibição de fazer uma mistura 
semelhante para uso comum, indicando que a mistura era sagrada e 
reservada apenas para propósitos específicos. 
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    1 Reis 19:16: Aqui, Deus instrui Elias a ungir Hazael como rei sobre a 
Síria, Jeú como rei sobre Israel e Eliseu como profeta em seu lugar. A 
unção indica uma comissão divina e capacitação para cumprir funções 
específicas. 

    1 Samuel 9:16: Deus instrui Samuel a ungir Saul como rei sobre Israel. 
Novamente, a unção representa a escolha divina e a capacitação para 
liderar o povo. 

    2 Samuel 5:3: Neste versículo, as tribos de Israel ungiram Davi como seu 
rei. A unção simboliza a escolha e a aprovação divina para liderar a nação. 

Na transição para o Novo Testamento, a unção com óleo não é enfatizada 
da mesma forma. No entanto, alguns princípios espirituais associados à 
unção têm continuidade: 

Consagração e Capacitação: No Novo Testamento, os cristãos são 
frequentemente descritos como ungidos pelo Espírito Santo (1 João 2:20, 
27). A unção representa a presença e capacitação do Espírito Santo na 
vida do crente. 

Chamado e Comissão: Assim como os líderes eram ungidos no Antigo 
Testamento para propósitos específicos, os cristãos no Novo Testamento 
são chamados e capacitados pelo Espírito Santo para cumprir seus 
propósitos na vida cristã e na obra de Deus. 

Liderança Espiritual: Embora a unção física com óleo não seja uma prática 
comum no Novo Testamento, a ideia de ser ungido espiritualmente 
permanece, especialmente quando falamos de líderes espirituais, como 
pastores de igrejas. 

A unção com óleo no Antigo Testamento representava consagração, 
capacitação e separação para propósitos específicos. Os princípios 
espirituais associados à unção têm continuidade no Novo Testamento, 
destacando a presença e capacitação do Espírito Santo na vida dos 
crentes, seu chamado e comissão para a obra de Deus, bem como a 
liderança espiritual. 

No Novo Testamento a unção espiritual acontece com a manifestação do 
Espírito de Deus sobre uma pessoa com um propósito definido. O SENHOR 
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concede poder e dons espirituais ao seu povo para o cumprimento de 
uma missão específica. Somos ungidos para servir a Deus, ao próximo e à 
Igreja. 

1. Jesus Cristo foi ungido pelo Espírito Santo com uma missão 
específica: "para evangelizar os pobres", "curar os quebrantados do 
coração, apregoar liberdade aos cativos... a por em liberdade os 
oprimidos" (Lc 4.18). 

2. Pedro, o apóstolo de Jesus, era um homem tão cheio do Espírito 
Santo que as pessoas colocavam os doentes diante de sua sombra 
para que fossem curados (At 5.15,16).  

3. O Apóstolo Paulo foi outro homem poderosamente ungido por 
Deus, ao ponto das pessoas levarem "lenços e aventais" de uso 
pessoal do apóstolo para aplicá-los sobre os enfermos e 
endemonhiados; os atribulados de espíritos malignos eram libertos 
e os enfermos eram sarados. At 19.11,12. 

A boa notícia é que todos os crentes fiéis são ungidos pelo Senhor. 

"Mas o que nos confirma convosco em Cristo, e o que nos ungiu é Deus, o 
qual também nos selou e deu o penhor do Espírito em nossos corações" 2 
Co 1.21-22. 

 

Pontos de Confluência 

A unção com óleo (A.T.) e unção com o Espírito Santo (N.T.) são dois 
conceitos que estão intimamente relacionados na Bíblia. No Antigo 
Testamento, a unção com óleo era um símbolo da presença e da bênção 
de Deus. Era usada para consagrar pessoas e objetos para o serviço 
sagrado. O óleo era um símbolo de pureza, santidade e poder. 

No Novo Testamento, a unção com o Espírito Santo é uma promessa que 
Jesus fez aos seus discípulos. Ele disse que o Espírito Santo os guiaria, 
ensinaria e capacitaria para realizarem a sua obra. O Espírito Santo é o 
poder de Deus que habita no crente e o capacita para viver uma vida cristã 
vitoriosa. At 1:8. 
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Alguns aspectos de convergência da unção no Antigo e Novo Testamentos 
podem ser observados: 

1. Ambas as unções são sinais da presença e da bênção de Deus. No 
Antigo Testamento, a unção com óleo era um sinal de que Deus 
havia escolhido uma pessoa  para o seu serviço. No Novo 
Testamento, a unção com o Espírito Santo é um sinal de que Deus 
está presente e atuante na vida do crente. 

2. Ambas as unções são concedidas para capacitar as pessoas para um 
propósito divino. No Antigo Testamento, a unção com óleo 
capacitava as pessoas para realizarem tarefas específicas, como o 
serviço sacerdotal ou a liderança militar. No Novo Testamento, a 
unção com o Espírito Santo capacita as pessoas para realizarem a 
obra de Deus, seja ela qual for. 

3. Ambas as unções estão associadas à santidade. O óleo era um 
símbolo de pureza e santidade, e o Consolador é o Espírito de Deus, 
que é santíssimo. 

4. Ambas as unções têm um efeito transformador na vida dos crentes. 
A unção com óleo capacitava as pessoas para realizarem tarefas 
impossíveis de realizar por si mesmas. No Novo Testamento, a 
unção com o Espírito Santo transforma as pessoas, concedendo-lhes 
um novo coração e uma nova natureza. 

É importante ressaltar que, embora existam algumas diferenças entre a 
unção com óleo no Antigo Testamento e a unção com o Espírito Santo no 
Novo Testamento, ambas as unções são manifestações do poder e da 
bênção de Deus. A unção com óleo é um símbolo da unção com o Espírito 
Santo, que é o poder de Deus que capacita as pessoas para viver uma vida 
cristã vitoriosa. 
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II - A Unção No Antigo Testamento 

 

 

 

O óleo  usado nas cerimônias judaicas de unção,  chamado de "azeite da 
santa unção", era composto de várias especiarias: mirra, canela aromática, 
cálamo aromático, cássia e azeite de oliveiras. (Ex 30.22-25). Pessoas e 
objetos sagrados eram ungidos com o azeite da santa unção. 

 
a) Objetos Sagrados. 

O ato de ungir objetos com o "azeite da santa unção" dava-lhes um 
caráter sagrado ou consagrado a Deus. Os objetos consagrados não 
podiam ser utilizados para outros fins a não ser os serviços religiosos. (Ex 
30.26-29; 40.9-11).  

b) Pessoas 

No Antigo Testamento homens de Deus eram ungidos com o azeite da 
santa unção.  

Nos relatos bíblicos encontramos várias cerimônias de unção com óleo, 
com seus respectivos significados. Os quatro tipos apresentados no Antigo 
Testamento formam um modelo capaz de ilustrar os diferentes aspectos 
da unção na vida do povo consagrado a Deus.  

1. A unção de purificação sobre o leproso – Lv 14:1-32; 
2. A unção sacerdotal - Êxodo 28:41; Êxodo 30:32; 
3. A unção profética - 1 Reis 19:16; 
4. A unção real - 1 Samuel 9:16; 2 Samuel 5:3. 

  

Os diferentes tipos de unção com óleo no Antigo Testamento representam 
aspectos distintos da consagração e do serviço a Deus. Vamos explorar 
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cada um desses tipos de unção e sua possível correlação simbólica no 
Novo Testamento: 

 

Unção de Purificação sobre o Leproso (Lv 14:1-32): 

No Antigo Testamento, a lepra era vista como uma impureza grave, e a 
unção com óleo após a purificação simbolizava a restauração e 
consagração da pessoa ao serviço a Deus. 

No Novo Testamento, essa unção pode ser simbolicamente associada à 
purificação espiritual que os crentes experimentam através de Cristo. 
Jesus é frequentemente descrito como aquele que purifica e restaura, 
eliminando a lepra do pecado. 

 

Unção Sacerdotal (Êxodo 28:41; Êxodo 30:32): 

A unção sacerdotal era realizada para consagrar os sacerdotes ao serviço 
no tabernáculo. Ela representava a separação e dedicação para o serviço 
sacerdotal. 

No Novo Testamento, os crentes são chamados de "sacerdócio real" (1 Pe 
2:9). A unção sacerdotal do Antigo Testamento pode ser entendida como 
uma prefiguração da consagração dos crentes como sacerdotes espirituais 
em Cristo. 

Unção Profética (1 Reis 19:16): 

Elias unge Eliseu como seu sucessor, simbolizando a transmissão do 
chamado profético e a capacitação para o serviço profético. 

No Novo Testamento, há a promessa do Espírito Santo que capacita todos 
os crentes para o serviço e a profecia (Atos 2:17-18). A unção profética no 
Antigo Testamento pode ser vista como uma antecipação dessa 
capacitação espiritual. 
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Unção Real (1 Samuel 9:16; 2 Samuel 5:3): 

A unção real era realizada para consagrar os reis ao seu papel de liderança 
e governo, mostrando a aprovação divina. 

No Novo Testamento, Jesus é frequentemente referido como o "Rei dos 
reis" e o Messias, o ungido de Deus. A unção real no Antigo Testamento 
aponta para a realeza espiritual de Jesus. 

Em relação ao simbolismo no Novo Testamento, os crentes em Cristo são 
considerados "ungidos" pela presença do Espírito Santo em suas vidas. A 
purificação espiritual, a consagração sacerdotal, a capacitação profética e 
a realeza espiritual são realidades experimentadas pelos crentes em 
Cristo, refletindo os diferentes aspectos das unções do Antigo 
Testamento. 1 Pedro 2:9. 

Aplicação no Novo Testamento 

Os princípios do modelo de unção do Antigo Testamento continuam a ser 
relevantes no Novo Testamento, especialmente à luz da obra do Espírito 
Santo na vida dos crentes. Vamos explorar como esses princípios se 
refletem nas passagens citadas: 

Ser livre da lepra do pecado - 1 João 1:7: 

"Mas, se andarmos na luz, como ele está na luz, temos comunhão uns com 
os outros, e o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado." (1 
João 1:7) 

A unção do Espírito Santo atua na purificação dos crentes, libertando-os 
da lepra do pecado, conforme simbolizado na unção de purificação no 
Antigo Testamento. 

 

Exercer autoridade de um rei - Lucas 10:19: 

"Eis que vos dou autoridade para pisar serpentes e escorpiões, e sobre 
todo o poder do inimigo, e nada vos fará dano algum." (Lucas 10:19) 



A UNÇÃO DO ESPÍRITO 
 

Denis Frota – A Unção do Espírito 

 
 

9 
A autoridade dada aos crentes por meio do Espírito Santo reflete a unção 
real, capacitando-os a resistir ao inimigo e exercer uma autoridade 
espiritual. 

Interceder pelo povo como um sacerdote - 1 João 5:16: 

"Se alguém vir seu irmão cometer pecado que não conduz à morte, peça, 
e Deus dará vida a esse irmão; digo aos que cometem pecado que não 
conduz à morte. Há pecado que conduz à morte; não é a respeito deste 
que digo que rogue." (1 João 5:16) 

A intercessão pelos outros, como sacerdotes espirituais, é uma função que 
os crentes exercem através da unção do Espírito Santo. 

Profetizar a toda criatura como um mensageiro de Deus - Atos 18:9: 

"Disse o Senhor, na noite em que Paulo estava em Corinto: Não temas; 
pelo contrário, fala e não te cales." (Atos 18:9) 

A capacidade de profetizar e proclamar a mensagem de Deus a toda 
criatura é habilitada pela unção profética do Espírito Santo. 

Essas passagens destacam a continuidade dos princípios de unção no 
Novo Testamento, demonstrando como o Espírito Santo capacita os 
crentes a viverem de acordo com os diferentes aspectos simbolizados 
pelas unções do Antigo Testamento. Isso ressalta a riqueza da obra do 
Espírito Santo na vida dos crentes, capacitando-os para diversos 
ministérios e serviços cristãos. 

 

O Modelo Detalhado 

Agora vejamos o modelo da unção com mais detalhes: 

Unção de Purificação 

1) Unção de  Salvação -  A  Unção de Purificação e Restauração -  

Trata-se da unção inicial que todos crentes têm desde o momento em que 
nasceram do Espírito e que foram totalmente purificados da lepra 
espiritual do pecado. Ela é sem dúvida uma figura da ação do Espírito 
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Santo na Salvação do pecador arrependido.  

No Livro de Levítico encontramos informações detalhadas sobre a 
purificação e restauração de um leproso que era curado. (Lv 14).  

A) O Aspecto do Sangue - Purificação 

Em primeiro lugar o leproso oferecia uma oferta pela sua transgressão. O 
sangue do cordeiro era aplicado na orelha direita, no polegar direito da 
mão e do pé. 

O sangue do cordeiro retrata o sangue de Jesus Cristo, que é suficiente 
para purificar o nosso ouvir, o nosso serviço e o nosso caminhar. 

1. Sangue sobre a orelha –  O crente em Jesus Cristo está pronto para 
ouvir a voz do Bom Pastor e guardar os seus ensinamentos. 

2. Sangue sobre o polegar – As mãos estão associadas ao trabalho. Na 
qualidade de discípulos usamos nossas mãos para  ajudarmos o 
próximo, socorremos os necessitados e abençoamos as pessoas.  

3. Sangue sobre o grande artelho – Se antes nossos pés andavam por 
caminhos tortuosos, hoje andamos com Cristo. Andamos em 
retidão e pureza.  

 
 B)  O Aspecto do Óleo - Restauração 
Além do sangue havia o aspecto do óleo, que era posto sobre os três 
locais aspergidos inicialmente com o sangue e o restante era derramado 
sobre a cabeça do leproso.  

O sangue do cordeiro purificava e o óleo restaurava. O leproso além de 
curado de sua terrível enfermidade, era restaurado ao convívio familiar e 
social. 

Essa unção de efeito duplo: purificação e restauração -  continua presente 
na Nova Aliança. O pecador arrependido ao entregar sua vida a Cristo, tem 
seu espírito purificado da lepra do pecado; é reconciliado com  Deus e 
restaurado a uma vida em comunhão com o Pai Celestial por meio do 
Espírito Santo. 
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Unção Sacerdotal 

2)  A Unção Sacerdotal – Santificação  

O segundo tipo de unção verificado no Antigo Testamento pode ser visto 
sobre Arão e seus filhos sacerdotes. (Êxodo 29:29; 30:30).                            

Qual a primeira palavra que vem a nossa mente quando olhamos para um 
sacerdote? O que esperamos dele? Santidade é a resposta. O Sacerdote 
antes de tudo precisa ser um santo homem de Deus. Não pode existir 
comunhão íntima com Deus sem santidade. 

O Espírito Santo, além de  nos conceder uma nova natureza é quem nos 
confere a capacidade de vencer o pecado. Ele é o nosso Orientador, 
Consolador e Fortalecedor em todos os momentos de nossa caminhada 
cristã, sempre nos guiando em retidão diante de Deus. 

Em Números 16:5 encontramos três atribuições do Sacerdócio Levítico: 

“O Senhor fará saber quem é seu; e quem é santo; e fará com que aquele a 
quem escolher se achegue a Ele”. 

1. Posição - Separados para o Senhor – (...quem é seu) O sacerdote 
é do Senhor. Escolhido, eleito e separado do mundo para Deus; 

2. Condição - Santos – ( ... é santo) Ele é santo, consagrado ao 
Senhor; 

3. Função - Ordenado a se aproximar de Deus – ( se achegue a Ele)  
Isto se refere a todas as funções que os sacerdotes exerciam na 
presença do Senhor.  

   
No contexto da Nova Aliança todos crentes em Jesus Cristo, homens e 
mulheres, são sacerdotes. Todos são chamados de Sacerdócio Real e 
devem exercer plenamente as funções desse ofício. (1 Pe 2:9). A unção 
sacerdotal na Nova Aliança tem o propósito de separar homens e 
mulheres para uma comunhão maior com o Senhor. Somos chamados 
para ter intimidade com Deus. Á medida que amadurecemos em nosso 
relacionamento com o SENHOR, contemplando, comungando e adorando 
o nosso Deus, somos fortalecidos, edificados e cada vez mais preparados 
para o ministério sacerdotal, de intercessão pelas necessidades do povo.  
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 Sentimentos de compaixão, misericórdia e amor serão amplificados;  
 Haverá amor intenso pelas almas perdidas; 
 Passaremos a sentir com o coração de Deus. 

 

Se alguém intercede pelo povo sem ter intimidade com o Senhor, 
desenvolverá um ministério de intercessão mecânico. A unção sacerdotal 
leva o crente primeiro ao trono da glória, para em seguida apresentar a 
necessidade do povo. 

 

1. Santificação – No Antigo Testamento, à medida que alguém buscava a 
Deus e entrava no Pátio, chegava primeiro ao Altar de Bronze dos 
sacrifícios, onde o sangue era derramado. Isto representa a grande 
obra salvadora da cruz. Depois a pessoa caminhava até a bacia com 
água, onde os sacerdotes se lavavam continuamente. Isto representa a 
lavagem de água pela Palavra (Ef 5:26) e a constante purificação do 
cristão através do seu caminhar diário em retidão diante do Senhor. A 
unção sacerdotal deve produzir fruto de santidade em nosso coração; 

 

2. Devoção a Deus – Em seguida, encontrava-se a entrada para o lugar 
santo na Tenda, onde estava o candelabro  retratando a obra de 
iluminação do Espírito, o altar de ouro que nos fala sobre as ricas e 
preciosas orações e a adoração diante do Trono. A unção do Espírito 
nos leva a uma vida saudável de devoção ao Senhor: Oração, 
comunhão, contemplação, louvor e adoração. Assim como os 
sacerdotes eram ungidos com o azeite diariamente, precisamos de 
uma renovação espiritual  contínua para enfrentarmos os novos 
desafios. 

 

Unção Profética 

3)  A Unção Profética – Direção e Poder – Elias ungiu Eliseu (1 Rs 19.16).  

Se o sacerdote é aquele que leva o povo à presença de Deus, o profeta é 
quem traz Deus à presença dos homens. 
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O verdadeiro profeta costuma ser um tipo misterioso que nos causa 
respeito e temor. Nos dias anteriores a Samuel, os profetas eram   
conhecidos por videntes, talvez porque o ministério era sempre 
acompanhado de visões espirituais, êxtases e arrebatamentos espirituais. 
O profeta de Deus  tem ouvidos afinados para ouvir a Deus, uma visão do 
Alto, coração obediente e boca disposta a falar ao povo a palavra do 
Senhor. 

A unção profética traz a revelação de Deus ao homem. Sua função básica é 
a de proclamar uma mensagem de Deus, como instrumento de orientação 
ao povo, diante das circunstâncias presentes e expectativas futuras. A 
palavra do profeta transmite os propósitos do Senhor para cada geração. 
  

“Não havendo Profecia, o povo se corrompe” Pv 29:18 
   

A unção profética prepara homens e mulheres para serem a boca de Deus 
debaixo dos céus. A vontade do Senhor, seus propósitos e caminhos são 
declarados para que todos tenham conhecimento e façam os acertos 
necessários em suas vidas. A Profecia funciona como instrumento de 
sinalização, luz, advertência e freio em nossas vidas. 

“Certamente o Senhor Deus não fará cousa alguma, sem primeiro revelar 
os seus segredos aos seus servos, os profetas. ” Amós 3:7 

Deus tem um plano para a humanidade, para cada geração e para pessoa 
individualmente. Esses planos e propósitos não são mistérios insondáveis 
como muitos pensam, mas revelados pelos profetas de Deus.  

A Bíblia afirma que Deus antes de agir, revela seu plano de ação aos 
profetas. Os profetas são estabelecidos para trazerem a Palavra, a 
vontade, os planos e propósitos de Deus para o Seu povo. 

 

 

Que os profetas falem e que haja ouvidos para ouvi-los. 
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Junto com os sacerdotes, os profetas foram a base de sustentação do 
povo de Deus na Antiga Aliança. No Novo Testamento o crescimento e 
progresso da Igreja,  tem que estar fundamentado na palavra profética; 
caso contrário o povo não saberá para onde ir ou o que fazer. 

Paulo disse aos cristãos em Éfeso (Ef 2:20) que os profetas são 
fundamentos da Igreja ao lado dos apóstolos. Ef 2:20 

A unção sobre o profeta varia de pessoa para pessoa. Moisés foi um 
profeta em que o Senhor Deus se revelou face a face, enquanto que os 
outros recebiam as revelações  por meio de sonhos ou visões. Nm 12:7-8.  

Podemos identificar dois tipos de profetas: Como ofício estabelecido e 
profetas ocasionais. 

1º Tipo – Profeta estabelecido - Constituído por aqueles que além de 
exercerem o dom de profecia, possuem um “charisma” adicional de 
autoridade espiritual. (At 13;1; Ef 4:11).  

2º Tipo - Profeta ocasional – Aquele que ocasionalmente é usado por 
Deus com o dom de profecia, com a capacidade de ministrar 
exortação, consolação e edificação ao povo de Deus, sem a 
autoridade espiritual do primeiro tipo. I Co 14:24-31. 

 

A pregação da Palavra de Deus, quando proclamada por inspiração, pode 
ser considerada uma variante do Dom de Profecia, uma vez que o 
pregador se sente impulsionado pelo Espírito Santo a falar os mistérios de 
Deus.  

     

Unção Real 

4)  A Unção Real – Poder, Conquista  e Governo 

Somos transformados, de Glória em Glória, na sua própria imagem... I Co 
3:18 
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O azeite era derramado sobre o rei, na consagração para o exercício de 
seu governo, como servo de Deus.  

 Saul (1 Sm 10.1); Davi (1 Sm 16.13; 2 Sm 2.4; 11.7).   
 Salomão (1 Rs 1.39; 2 Rs 11.12; 2 Cr 23.11).  

 A unção sobre o rei tinha o propósito de manifestar em público a 
autenticidade do governo conferido/reconhecido por Deus.  
 
Durante muito tempo o sistema de governo dos hebreus foi o Teocrático, 
ou seja,  Deus exercia a autoridade e o poder na condução do seu povo. As 
outras nações tinham reis humanos e falhos, enquanto Israel era regido 
pelo Rei dos reis e Senhor dos senhores. 
 
Infelizmente houve um dia em que Israel cometeu o grave erro de trocar a 
Teocracia pela Monarquia, o governo divino pelo humano.  
 
Deus, em sua infinita graça e misericórdia, orientou o profeta Samuel no 
sentido de consagrar Saul como rei de Israel, derramando óleo sobre sua 
cabeça como sinal de que o rei era um ungido do SEHOR. 
 
Assim como os sacerdotes e profetas, o rei era um ungido do Senhor e sua 
posição representava um dos atributos de Deus, o governo. 
 
Saul foi o primeiro rei de Israel, mas não permaneceu obediente a Deus 
por muito tempo, por isso foi rejeitado e seu governo repassado para 
Davi, um homem segundo o coração de Deus.  
 
Davi experimentou a unção real, em três estágios sucessivos e distintos. 
Ele foi chamado, depois escolhido e por último foi confirmado por Deus.          
          

No Livro de Samuel encontramos a primeira etapa da unção real  na vida 
de Davi: 

“Então Samuel tomou o vaso de azeite e ungiu-o no meio de seus irmãos: e 
desde aquele dia em diante o Espírito do Senhor se apoderou de Davi...” I 
Sm 16:13. 

Davi foi chamado para ser rei e o Espírito de Deus veio sobre ele, ungindo-
o para que pudesse exercer o governo de Israel.  

A unção real confere poder, ousadia, fé crescente e fervor de espírito para 
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a  conquista e administração.   
 

Depois de ungido o jovem Davi foi confrontado com seu primeiro e grande 
desafio: o gigante Golias. Até aquele momento nenhum soldado em todo 
o exército de Israel achava-se preparado para lutar com o gigante filisteu. 
A unção sobre Davi deu-lhe ainda mais coragem e fé. Sua disposição para 
vencer Golias chamou a atenção de todo o povo, incluindo Saul.  

A unção faz a grande diferença na vida e no ministério de qualquer 
pessoa. Todos percebem quando a presença de Deus está sobre um 
homem. Não foram as armas de guerra, o conhecimento tático militar ou 
qualquer outro artifício humano que tornou possível a vitória de Davi 
sobre o gigante Golias, mas a unção real que estava sobre sua vida. 

A partir da primeira etapa da unção real, Davi teve sua música  
completamente transformada pelo Senhor. Quando tocava sua harpa, o 
espírito maligno que atormentava Saul se retirava, porque não resistia à 
atmosfera da presença de Deus, criada pelo louvor de Davi. Temos que 
carregar Deus para afastar o diabo das pessoas. 

“Quando o espírito mau da parte de Deus vinha sobre Saul, Davi tomava a 
harpa, e a tocava com a sua mão; então Saul sentia alívio e se achava 
melhor, e o espírito mau se retirava dele.” (I Sm 16:23). 

Mesmo sendo visível mudanças extraordinárias na vida de Davi, até este 
ponto da história ele era um rei sem reino. O tempo avançou no ritmo de 
Deus até que chegou o dia do óleo ser derramado mais uma vez sobre a 
vida de Davi. 

Primeiro Davi foi chamado (separado) para ser rei, tempos depois foi 
escolhido para reinar sobre a casa de Judá.  

“Então vieram os homens de Judá, e ungiram ali a Davi rei sobre a casa de 
Judá...” (II Sm 2:4). 

O tempo de provação faz parte de nosso processo de treinamento 
ministerial. Deus é o nosso treinador e utiliza diversos meios em várias 
etapas, até alcançarmos nossa maturidade/preparo espiritual. 
Lamentavelmente muitos pensam que no ato do chamado divino já estão 
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plenamente capacitados para subir ao trono. Saiba que antes de 
recebermos a coroa real, há um tempo de preparo, que exige muita 
disciplina e consagração, fidelidade e temor a Deus. 

Antes de ser rei de Israel, Davi foi um pastor de ovelhas e um menino de 
recado aos irmãos mais velhos. Ele foi fiel no mínimo e o Senhor Deus o 
abençoou com coisas grandes. 

O exercício ministerial, com seus desafios diários, é o nosso campo de 
treinamento espiritual. Há muito para se aprender em cada fase e a teoria, 
por melhor que seja, não é suficiente para superar a maturidade adquirida 
com a experiência. 

Depois de vencer as muitas lutas, o crente permanecendo fiel ao SENHOR, 
estará pronto para o terceiro aspecto da unção real: a confirmação. 

Naqueles dias Davi já era rei de Judá, mas as dez tribos do Norte  
continuavam fora de seu reino. No entanto, quando ele foi ungido pela 
terceira vez (II Sm 5) tornou-se também rei sobre Israel. Como 
conseqüência os reinos se uniram, os inimigos foram subjugados e a Arca 
do Senhor voltou ao seu lugar no Monte Sião.  

A unção real quebrou o jugo. Aquilo que não foi possível durante vários 
anos, Deus fez acontecer rapidamente quando mais uma vez derramou a 
unção de governo sobre o rei Davi. A cada unção recebida Davi avançava 
em direção ao Reino de Israel.  Ele foi chamado, escolhido e confirmado 
com rei de Israel. De forma semelhante, somos transformados de glória 
em glória pelo Espírito de Deus até a volta do Rei dos reis e, a cada 
mudança interior, reflexos externos são totalmente visíveis em nosso 
progresso espiritual. 

 

Chamado - Escolhido - Confirmado 

O Livro do Apocalipse deixa claro que o Senhor Jesus Cristo nos constituiu 
Reis e Sacerdotes para Deus (Ap 1:6). O direito ao ofício sacerdotal e ao 
governo no reino do Filho de Deus está assegurado a todos os crentes e 
não a um grupo específico. No entanto, é preciso  cada um passar pelo 
processo de transformação de glória em glória, realizado pelo Espírito 
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Santo, até tomar posse dos direitos  espirituais que nos foram confiados.  

Somos chamados para ministrar e reinar; somos chamados para fazer as 
obras do reino enquanto é dia. A Unção Real é o poder de Deus que nos 
outorga a autoridade para conquista e governo. Sem a Unção do Espírito 
não há coroa e não haverá domínio e nem reino. Os demônios não 
temerão um rei apenas nominal, sem um reino, sem poder e sem 
autoridade. Temos que estar fortalecidos no SENHOR e na força de Seu 
poder porque batalhas serão travadas e as conquistas serão através de 
lutas. 

Os exemplos apresentados no Antigo Testamento mostram que o poder 
espiritual vem em estágios sucessivos  e no tempo de Deus. 

À medida que um sacerdote ministrava no interior do Tabernáculo, diante 
da própria forma estrutural de divisão tríplice da Tenda (Átrio, Lugar Santo 
e Santíssimo Lugar) e de todo  processo cerimonial, tornava-se claro que 
Deus estava falando ao seu povo da existência de diferentes níveis ou 
estágios espirituais, que deveriam ser conquistados de forma gradativa e 
sequenciada. 

O profeta Ezequiel  diz algo semelhante com outras palavras: 

“E saiu aquele homem para o oriente, tendo na mão um cordel de medir; e 
mediu mil côvados e me fez passar pelas águas, águas que me davam 
pelos artelhos;  e  mediu mais  de mil e me fez passar pelas águas,  águas  
que me davam pelos joelhos; e mediu mais de mil e me fez passar por 
águas que me davam pelos lombos. E mediu mais de mil e era um ribeiro 
que eu não podia atravessar, porque as águas eram profundas, águas que 
se deviam passar a nado, ribeiro pelo qual não se podia passar. E me disse: 
Viste, filho do homem? Então me levou e me tornou a trazer à margem do 
ribeiro. E tornando eu, eis que a margem do ribeiro havia uma grande 
abundância de árvores de uma e de outra banda.” Ez 47:3-7 

 Por que o profeta Ezequiel só avançou mil côvados de cada vez e em 
quatro estágios sucessivos?  

 Por que o intrigante personagem - o homem de medir -  estava 
sempre medindo primeiro antes de permitir que Ezequiel passasse  
a frente? 
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Deus sabe perfeitamente a  tendência de grandeza de nosso ego. Só Ele 
conhece o tempo certo de avançar sem perigo. Só Ele sabe até onde 
podemos ir sem perigo algum de ser infectado pela síndrome de Lúcifer. O 
SENHOR  tem total conhecimento de nossa capacidade pessoal e não nos 
levará de imediato a uma grande ascensão espiritual se não estivermos 
prontos para isso. Deus sabe que um avanço muito rápido pode trazer 
mais perdas e fracassos do que conquistas. 

Por meio de estágios sucessivos, podemos avançar de uma glória para 
outra maior. 

Diante de tudo isso devemos ter o cuidado para não estar onde Deus não 
chamou e nunca tentar fazer algo fora ou além da  unção recebida.  

Cremos que um dos maiores erros de Saul foi o de ter ministrado fora da 
unção  recebida. Ele foi ungido como rei e não como sacerdote e mesmo 
sabedor disto preferiu ultrapassar as fronteiras de seu ministério, 
adentrando no ofício que competia somente aos sacerdotes. Ao assumir 
arbitrariamente a posição sacerdotal, usurpando o lugar de  Samuel, o rei 
Saul saiu do centro da vontade de Deus, passando a operar por conta 
própria. 

O ungido Saul foi chamado e escolhido por Deus, todavia não foi 
confirmado no reino porque não cresceu de glória em glória, antes decaiu 
dia a dia. Por causa de sua obstinação e rebelião, foi rejeitado. 
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No Novo Testamento, encontramos diferentes contextos e aplicações da 
unção, abrangendo aspectos culturais e espirituais.  

Aspecto Cultural: 

No contexto cultural do Novo Testamento, a unção com óleo era muitas 
vezes um gesto comum associado aos cuidados pessoais e hospitalidade. 
Em Lucas 7:38, por exemplo, uma mulher unge os pés de Jesus com óleo 
como um ato de humildade, adoração e demonstração de afeto. 

Em Lucas 23:56, as mulheres preparam especiarias e ungüentos para ungir 
o corpo de Jesus após sua morte, seguindo práticas culturais de 
sepultamento da época. 

 

Aspecto Espiritual: 

No aspecto espiritual, a unção no Novo Testamento também tem 
significados mais profundos e simbólicos, semelhantes aos encontrados 
no Antigo Testamento. 

Em Marcos 6:13, por exemplo, os discípulos de Jesus ungiam os enfermos 
como parte de seu ministério, indicando uma dimensão espiritual de cura 
e libertação associada à unção. 

Em Marcos 14:8, uma mulher unge a cabeça de Jesus com óleo precioso, 
simbolizando um ato profético de preparação para sua sepultura. Jesus 
interpreta esse gesto como algo significativo e espiritual. 

Tiago 5:14 destaca a unção com óleo em um contexto específico de 
oração pelos enfermos dentro da comunidade cristã primitiva. Nesse caso, 
a unção é claramente associada à oração de fé e à operação do poder 
divino para cura. 
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Portanto, enquanto a unção no Novo Testamento reflete práticas culturais 
da época, também é incorporada em contextos espirituais que envolvem 
atos simbólicos e cerimônias com significados mais profundos. Essa 
dualidade de aplicação ajuda a destacar como as práticas culturais foram 
incorporadas e transformadas à luz do ensinamento e ministério de Jesus, 
bem como na vida da comunidade cristã primitiva. 

 

Não sabeis vós que sois santuário de Deus, e que o Espírito de Deus habita 
em vós?  I Co 3:16 

No Antigo Testamento, a unção muitas vezes era um ato cerimonial 
externo, enquanto no Novo Testamento, especialmente após a 
ressurreição de Cristo e a vinda do Espírito Santo no Dia de Pentecostes, a 
unção passou a ser uma experiência interna e espiritual. 

Os versículos 1 João 2:20 e 1 João 2:27  destacam uma diferença 
significativa entre a unção no Antigo Testamento e a experiência dos 
crentes no Novo Testamento: 

1 João 2:20: 

"E vós possuís a unção que vem do Santo e todos tendes conhecimento." 

Este versículo destaca que os crentes possuem a unção que vem do Santo 
(referindo-se ao Espírito Santo). A unção aqui não é um óleo físico, mas a 
presença do Espírito Santo na vida do crente. Isso está alinhado com a 
promessa de Jesus de enviar o Consolador, o Espírito Santo, para habitar 
nos corações dos crentes (João 14:16-17). 

1 João 2:27: 

"Quanto a vós outros, a unção que dele recebestes permanece em vós, e 
não tendes necessidade de que alguém vos ensine; mas, como a sua 
unção vos ensina a respeito de todas as coisas, e é verdadeira e não é 
falsa, permanecei nela, como também ela vos ensinou". 

Esta passagem reforça a ideia de que a unção permanece nos crentes, 
capacitando-os espiritualmente. A referência à unção como algo que 
ensina indica a obra do Espírito Santo na iluminação espiritual, revelando 
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a verdade e guiando os crentes em seu entendimento das Escrituras e da 
vontade de Deus. 

Os crentes no Novo Testamento não apenas recebem uma unção 
simbólica externa, mas a presença real e transformadora do Espírito Santo 
em seus corações. Isso reflete uma nova dimensão na relação entre Deus 
e Seu povo, conforme prometido por Jesus e evidenciado nos 
ensinamentos do Novo Testamento. 

Podemos fazer uma analogia entre Antigo e Novo Testamentos afirmando 
que hoje  existe uma nova “arca” onde Deus fala; trata-se de uma arca 
vivente. Há um novo Tabernáculo, um novo Templo onde o Espírito do 
Senhor habita. (I Co 3:16) O Espírito de Deus habita em um santuário vivo. 
Todas as pessoas crentes em Jesus Cristo receberam o Espírito Santo por 
ocasião do novo nascimento. Podemos chamar esta unção de Inicial, 
aquela que é comum a todos os cristãos. No entanto, além da unção 
inicial, que nos dá a garantia de que somos selados pelo Espírito e filhos 
de Deus. Há outras unções, que podem ser chamadas de  adicionais e 
especiais.  

A unção no Novo Testamento é traduzida como o “Espírito Santo vindo 
sobre uma pessoa para capacitá-la a realizar um propósito de Deus”. 
Somos ungidos com um propósito. 

“O Espírito do Senhor é sobre mim, pois me ungiu para...”·.Lc 4:18ss 

A Unção do Espírito é dada visando um fim proveitoso,  seja  em benefício 
pessoal ou de outro. Assim como a oração em línguas, consegue edificar 
aquele que está no exercício do Dom, de forma semelhante podemos 
observar que a unção faz algo semelhante em certas ocasiões. Ela vem 
para curar, restaurar, alegrar, fortalecer, encorajar, etc.    

Percebe-se que algumas manifestações do Espírito têm um propósito 
libertador. As expressões em línguas espirituais, quando acontecem, são 
mais fortes e proclamadas em alta voz, como se estivessem rompendo 
cadeias que aprisionavam sentimentos. O Poder do Espírito Santo liberta o 
crente de traumas, ressentimentos e até da  timidez, outorgando paz, 
alegria, força e ousadia como nunca. No entanto, ninguém é cheio do 
Espírito somente para benefício próprio. Somos ungidos para servir a 
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Deus, à igreja e ao próximo. A unção vem para que tenhamos a 
capacidade de realizar algo da vontade de Deus. 

Se Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e se esta unção é a 
mesma que recebemos quando ficamos cheios do Espírito Santo, então o 
propósito desse revestimento espiritual deve ser o mesmo. 

“O Espírito do Senhor é sobre mim, pois me ungiu para pregar o Evangelho 
aos pobres (1), enviou-me a curar os quebrantados de coração (2), a 
apregoar liberdade aos cativos (3), e a dar vista aos cegos (4), a por em 
liberdade os oprimidos (5), a anunciar o ano aceitável do Senhor (6).” Lc 
4:18-19·. 

Não só nos casos específicos acima, mas em inúmeras situações, dentro 
da inteira vontade do Senhor, pessoas são ungidas também para a 
realização de trabalhos especiais, em ministérios temporários.   

Desde os dias do antigo Testamento encontramos exemplos de unções 
especiais. Em  Êxodo 35:30-31 Bezalel foi enchido pelo Espírito de Deus 
com habilidade, inteligência e conhecimento em todo artifício e para 
elaborar desenhos e trabalhos em ouro, prata, bronze; para a lapidação de 
pedras, entalhes de madeira, na decoração do Tabernáculo. O Senhor 
concedeu a Bezalel uma capacidade especial para atender uma 
necessidade do momento. Algumas situações na vida ministerial exigem 
inteligência, outras autoridade, curas, milagres, etc. Para cada 
necessidade, uma  unção específica.  
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IV - Unção e Propósito 
 

Deus tem um propósito para minha vida e o meu dever é descobrir 
qual é este propósito e executá-lo do agrado Dele.                                                                                 

                                                               

  

Como visto no início deste estudo, a unção com óleo era um ritual 
significativo que simbolizava a consagração, capacitação e separação para 
um propósito específico, geralmente associado ao serviço religioso ou 
liderança. Vamos desenvolver um pouco mais sobre os significados de 
"consagração, capacitação e separação" no contexto da unção com óleo: 

Consagração: 

Na unção do Antigo Testamento, a consagração representava a dedicação 
solene de uma pessoa ou objeto ao serviço sagrado de Deus. Ao aplicar o 
óleo, era como se a pessoa estivesse sendo marcada como pertencente a 
Deus e separada para um propósito específico. 

A consagração envolvia a ideia de santidade, indicando que a pessoa 
ungida estava sendo separada do comum e dedicada a Deus. Essa 
separação implicava um compromisso com a piedade, obediência e 
serviço divino. 

 

Capacitação: 

A unção também simbolizava a capacitação divina para a realização de 
tarefas específicas. Ao ser ungida, a pessoa recebia a habilitação especial 
de Deus para desempenhar funções, liderar ou cumprir uma missão 
específica. 

A capacitação não se limitava apenas às habilidades naturais da pessoa, 
mas envolvia a atuação do poder divino. A unção era vista como um meio 
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pelo qual Deus equipava seus escolhidos com a graça e o poder 
necessários para cumprir suas responsabilidades. 

 

Separação: 

A unção frequentemente implicava a separação de uma pessoa ou objeto 
do uso comum para um serviço específico. Isso podia incluir a separação 
de líderes, sacerdotes ou reis para suas funções específicas. 

A ideia de separação também estava relacionada à santidade. Ao ser 
ungida, a pessoa se tornava "santa" no sentido de estar consagrada e 
dedicada a Deus, diferenciada do ordinário e comum. 

 

Esses três elementos - consagração, capacitação e separação - 
trabalhavam juntos para transmitir a ideia de que a unção não era apenas 
um gesto simbólico, mas uma ação sagrada que estabelecia uma conexão 
especial entre a pessoa ungida e Deus. Essa conexão trazia consigo a 
responsabilidade de viver de acordo com os padrões divinos, cumprir o 
propósito para o qual foram ungidos e depender da capacitação divina 
para fazê-lo. Esses princípios espirituais fundamentais associados à unção 
continuam a ser relevantes no entendimento cristão da obra do Espírito 
Santo na vida dos crentes no Novo Testamento, demonstrando que Deus 
não concede a Unção do Espírito para  vivermos sem um propósito 
definido.  

Um dos  grandes problemas verificados no meio  daqueles que  têm 
experiências sobrenaturais do poder do Espírito é que não sabem o que 
fazer com a unção recebida. São pessoas cheias do Espírito aqui e ali,  
estão sempre buscando mais do poder espiritual, mas não têm propósitos, 
alvos, metas, planos e projetos de vida dentro do Reino de Deus. Somos 
ungidos para quê? 

Em primeiro lugar é preciso que todo crente saiba o propósito de Deus 
para a sua vida. Este propósito não é uma casualidade. Deus já planejou 
tudo a nosso respeito antes da fundação do mundo. Ele tem calculado e 
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preparado toda a nossa vida com um propósito específico antes de nosso 
nascimento. 

- Isaías foi eleito no ventre de sua mãe Is 49:1; 
- Jeremias foi escolhido antes de ser formado. Jr 1:5; 
- Paulo, do ventre foi separado para pregar aos gentios. Gl 1:15-16 
- Abraão foi chamado para ser pai de uma grande nação. Gn 15:5-5; 
- José foi chamado para salvar Israel da fome e da morte. Gn 45:5-8; 
- Moisés foi chamado para libertar Israel dos egípcios. Ex 6:27-28 
- Josué foi chamado para conquistar a terra prometida. Js 1:1-7 
 

Se existe um propósito de Deus para a minha vida, ele precisa ser 
conhecido, e isso acontece quando passo a buscar esse entendimento. 

A unção aponta a missão. Não pode haver unção sem missão. E não é bom 
abraçar a missão sem a visão.. 

A ordem de fatos é: Visão, Unção e Missão. Algumas vezes esta ordem 
tem uma pequena alteração: Visão, Missão e Unção, mas tudo começa 
com a visão do alto, sobrenatural, na qual conhecemos o propósito do 
Senhor. 

Se você faz aquilo para o qual foi chamado, a unção virá sobre sua vida. 

Vejamos um exemplo bíblico: 

Sansão nasceu por um milagre e o Senhor o separou como nazireu. Ele 
teve um chamado muito claro para: “... livrar a Israel das mãos dos 
filisteus.” Jz 13:5b. O Espírito do Senhor  começou a manifestar-se nele, 
dentro do acampamento de Dã. A unção do Espírito vinha sobre Sansão 
cada vez que Ele cumpria seu chamado para o qual foi criado. 

Sansão começou a fracassar quando subestimou o poder do pecado. O 
pecado fez com que a presença manifesta do Espírito Santo se retirasse 
temporariamente de sua vida, até que caiu nas mãos dos filisteus. Foi 
preso, humilhado e ficou cego, mas se arrependeu e clamou ao Senhor 
para consumar o seu chamado. Foi aí que Sansão percebeu o propósito de 
sua unção. O Espírito Santo o ungia com força cada vez que tinha que 
executar os planos de Deus e em sua morte matou mais filisteus do que 
em toda a sua vida. 
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Não é interessante orarmos em línguas,  tremermos o corpo inteiro e 
cairmos sob o poder de Deus em uma reunião de oração, se depois dessa 
experiência não sabemos o que fazer com a unção recebida. Você entende 
isso? Somos ungidos para servir: a Deus, à igreja e ao próximo. A unção 
vem com propósitos definidos. 

Deus nos fez reis e sacerdotes.  

Os reis avançam, conquistam territórios e governam. Os sacerdotes 
dirigem o povo na visão de Deus para esse tempo e essa geração. Agora 
veja como Israel estava distribuído em suas tribos. Todo o Israel era 
composto de onze tribos de guerreiros, lutadores e conquistadores e uma 
tribo de sacerdotes, os levitas. Mas o que tem acontecido em nossos dias? 
Cremos que a ordem foi invertida. Temos onze tribos de sacerdotes e uma 
de guerreiros e conquistadores. O que queremos dizer com isto? 

Em primeiro lugar é notório o grande desequilíbrio de crescimento entre 
os dois ministérios. Temos realizado muito em nosso país, como 
sacerdotes levitas. Mas nossas conquistas sociais são quase 
imperceptíveis. 

O Senhor nos dá a unção do Espírito para que possamos expandir o Seu 
Reino nesta terra. Não somos apenas sacerdotes, somos guerreiros com 
um propósito, conquistadores de territórios, espaços, povos e nações. 
Veja ao seu redor quando gente sofrida, quanta miséria, corrupção, 
drogas, prostituição, ocultismo, crianças abandonadas, pessoas 
desesperadas, etc. 

Se não temos a visão de conquista, de modo semelhante não teremos a 
unção de conquista. A unção vem para tornar a missão uma realidade. Se 
a visão for de conquista, a unção também será. Aleluia! 

Saiba que avançar, conquistar e governar não é deixar de lado as coisas do 
Senhor, muito pelo contrário, se fomos realmente chamados para esse 
fim, a unção do Espírito virá quando estivermos trabalhando no propósito 
de Deus.  

Busque a visão do Senhor. Receba a Unção de conquista!  
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Uma nova unção significa uma renovação espiritual. Quando uma pessoa 
se converte a Cristo, passa a ser um novo homem e não um outro homem; 
o termo nova unção refere-se a uma renovação espiritual contínua e atual 
na vida de cada crente em Jesus Cristo.  

Entendemos que a unção pode:  

1. Habitar em mim – A Inicial; 
2. Estar ao redor de mim – A Ambiental; 
3. Vir sobre mim – Unção Adquirida; 
4. Sair de mim – Unção Ministrada. 

 

Há várias situações em que um crente em Jesus Cristo pode ser ungido 
pelo Espírito Santo. Entre a diversidade de situações, destacamos: 

 

Pela Vontade Soberana de Deus – 1 Co 12:1; 2 Co 3:5; Rm 11:36: 

A unção do Espírito Santo é, em última instância, resultado da soberana 
vontade de Deus. Ele distribui dons espirituais de acordo com Sua 
sabedoria e propósito (1 Coríntios 12:1; 2 Coríntios 3:5; Romanos 11:36). 
Essa unção capacita os crentes para os diversos serviços no corpo de 
Cristo. 

Arrependimento e Conversão - Atos 3:19; 1 João 2:20, 27: 

O arrependimento e a conversão estão ligados à obra do Espírito Santo na 
vida do crente. Ao se voltar para Deus e se afastar do pecado, os crentes 
experimentam a transformação e a unção do Espírito Santo.  
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Fé & Obediência – Jo 14:12: 

Jesus promete que aqueles que creem Nele realizarão obras ainda 
maiores do que Ele fez. A fé e a obediência são fundamentais para 
experimentar a plenitude da unção do Espírito Santo. A confiança no 
Senhor resulta em realizações extraordinárias pela manifestação do poder 
de Deus (João 14:12). 

Pela Busca Contínua - Oração – At 4:23-31; Lc 11:13: 

 A unção pode ser resultado de uma vida de oração fervente. Em Atos 
4:23-31, os discípulos oraram pedindo coragem para pregar a Palavra, e o 
lugar em que estavam foi abalado pelo Espírito Santo. Jesus também 
incentiva a busca por Deus através da oração, prometendo que o Pai daria 
o Espírito Santo àqueles que pedissem (Lucas 11:13). 

A busca constante pela presença de Deus e pela unção do Espírito Santo é 
uma atitude que pode caracterizar a vida de um cristão. Isso envolve um 
coração sedento por mais de Deus e uma disposição para ser cheio do 
Espírito (Efésios 5:18; Lucas 11:9-13). 

Pelo Contato com Pessoas Ungidas – Mt 8:2-3; 15: 

O contato direto com pessoas ungidas, como Jesus, que curava enfermos 
pela imposição de mãos, demonstra uma maneira pela qual a unção pode 
ser transmitida (Mateus 8:2-3; 15). Essa prática continuou na igreja 
primitiva, onde os apóstolos impunham as mãos para transmitir o Espírito 
Santo (Atos 8:17; 19:6). 

Pelo Contato com Objetos de Pessoas Ungidas – At 19:11-12: 

Na história de Paulo em Éfeso, os lenços que tocaram o apóstolo foram 
usados como instrumentos de poder de cura e libertação. Este episódio 
destaca a manifestação da unção de maneiras diversas, incluindo objetos 
tangíveis (Atos 19:11-12). 

Pelo Contato com o Ambiente Ungido - 2 Cr 5:11-14; 1 Sm 19:20-24: 

O ambiente pode ser impregnado pela presença e unção do Espírito 
Santo. No Antigo Testamento, vemos exemplos como a nuvem da glória 
de Deus enchendo o templo (2 Crônicas 5:11-14) e Saul profetizando ao 
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entrar em contato com os profetas (1 Samuel 19:20-24). Isso destaca 
como o ambiente ungido pode influenciar a manifestação do Espírito. 

Comunhão e Culto em Comunidade - A comunhão com outros crentes e a 
participação em atividades de adoração coletiva são contextos nos quais a 
unção do Espírito Santo pode ser vivenciada de maneira poderosa (Atos 
2:1-4; Efésios 5:18-19). 

Cada um desses meios destaca a importância da busca constante de Deus, 
do relacionamento íntimo com o Espírito Santo e da disposição para se 
render à Sua obra transformadora na vida do crente. A unção do Espírito 
Santo é um processo contínuo à medida que os crentes buscam e se 
entregam a Deus em diferentes aspectos de suas vidas. 

Agora vamos analisar com mais detalhes alguns dos meios usados por 
Deus na unção dos crentes em Jesus Cristo. 

A Soberana de Deus – Jl 2:28-29 com Atos 2 - Louis Berkhof, referindo-se à 
soberania de Deus, fala da vontade secreta do Senhor como aquela em 
que Ele determina efetuar ou permitir algo que só Ele sabe; e da vontade 
revelada que faz referência aos deveres que Deus prescreve aos homens e 
que estão na Lei e nos Evangelhos. 

É claro que Deus tem o direito absoluto de governar todos os seres como 
lhe apraz. Deus escolhe voluntariamente o que pretende fazer. É Ele quem 
escolhe as pessoas, os lugares, os tempos e as circunstâncias. (Dn 4:35, Mt 
20:15) 

Deus chamou Gideão para uma missão especial e teve que revesti-lo  com 
poder e coragem, sem que esse jovem tivesse antes buscado ao Senhor 
para tal fim. Jz 6:11.34 

Em toda parte se houve falar de  crentes que foram ungidos com o poder 
do Espírito, sem que estes estivessem clamando pelo poder de Deus. 
Simplesmente o Senhor, que é Soberano, derramou a Sua unção sobre... 

Se você é do tipo que pensa que ao se comprometer em orar o mesmo 
tempo que Billy Graham orava, você se tornará um novo Billy Graham; se 
você se ajoelhar com contrição, mesma paixão e sinceridade de Billy 
Graham, com certeza você será igual a ele, lamento dizer, mas o seu 
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pensamento está errado. 

A diferença entre sua vida e a de Billy Graham não é uma diferença de 
dedicação e disponibilidade a Deus. Mesmo que você se entregue 
inteiramente a Deus, isso não significa que você terá um ministério tão 
grande como o do famoso evangelista norte americano.  

O que realmente determina o tamanho da copa de uma árvore, a sombra 
que ela projeta e a extensão de nosso ministério, é o nosso chamado 
divino, que vem da soberania de Deus. Se nos ajoelharmos com a mesma 
paixão, coração e sinceridade diante do Pai Celestial podemos nos tornar 
homens da estatura espiritual de Billy Graham, mas isto não significa que 
teremos a mesma unção e ministério. Não significa que seremos 
conhecidos internacionalmente ou se vamos permanecer no anonimato. 
Uma coisa, no entanto, nós sabemos: Seremos santos. 

O que temos que fazer? Identificar o chamado e investir nele a nossa 
última gota de suor. Nossa missão é cuidar das raízes da árvore, 
aprofundar o solo, colocar água e nutrientes e deixar que a trajetória da 
extensão de nosso ministério seja totalmente dirigida por Jesus Cristo. 

Outra maneira que Deus costuma usar para ungir o seu povo: 

   
Fé & Obediência – Jo 14:12 - O justo viverá da fé. A confiança no SENHOR 
é algo poderoso com desdobramentos em realizações.  Alguém já disse 
que um bom sermão incendeia um pregador e um pregador cheio de fé 
incendeia uma geração.  

Digo-lhes a verdade: Aquele que crê em mim fará também as obras que 
tenho realizado. Fará coisas ainda maiores do que estas, porque eu estou 
indo para o Pai.Jo 14:12. 

Às vezes Deus usa a voz do Espírito falando diretamente ao nosso coração. 
Devemos reagir com fé, obedecendo imediatamente à mensagem 
revelada de Deus. É assim que a unção vem e o milagre acontece.  
Lembre-se de que a iniciativa vem sempre de Deus, mas a resposta tem 
que ser dada pelo homem. 

Smith Wigglesworth era poderosamente usado pelo Senhor em curas, 
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algumas vezes dando socos nas pessoas. Ele fazia isso em resposta a uma 
palavra específica que o Espírito Santo lhe transmitia em certas ocasiões. 
Quando Deus falava e Wigglesworth reagia com fé e obediência, a unção 
de cura vinha  sobre os enfermos e  eles eram curados. 

Você precisa ter o cuidado para não criar um hábito ministerial a partir de 
uma revelação esporádica do Espírito Santo. Uma orientação pode ser 
circunstancial,  específica para uma determinada situação. (Jo 9:6).  

Pela Busca – súplicas e orações – At 4:23-31 – A unção pode ser  
resultante de uma vida de oração. Em Lucas há uma promessa 
condicionante:  

“Ora, se vós, que sois maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, 
quanto mais o Pai celestial dará o Espírito Santo àqueles que lho 
pedirem?” (Lc 11:13). 

Todos os grandes avivalistas conhecidos na história do cristianismo foram 
homens de oração. Não queremos falar de uma vida comum de oração, 
mas da oração que prevalece. Você sabe o que é prevalecer em oração? 
Jacó lutou com Deus a noite inteira até obter a vitória pela manhã. Assim 
acontece quando insistimos e agonizamos em oração, sem nunca 
esmorecermos. (Lc 18:1) O início sempre é difícil, mas a perseverança 
permite-nos avançar, vencer a noite com lutas, até alcançarmos a benção 
pela manhã. Nosso costume ocidental é outro bem diferente, acordamos 
e murmuramos algumas palavras e já saímos para as atividades do dia. 
Nas refeições balbuciamos algo semelhante a “Obrigado Senhor” e a 
noite, depois de um dia cansativo, dizemos:  “Senhor, Tu sabes, estou tão 
cansado...”  

William Bramwell e Charles Finney sabiam o que é prevalecer em oração. 
Oravam durante horas até que o fardo espiritual fosse removido e a 
vitória alcançada. Bramwell certa ocasião passou 36 horas em oração 
agonizante diante de Deus, num lugar solitário. Quando deixou aquele 
lugar saiu espalhando o fogo do avivamento por onde quer que pregasse.  

A unção do Espírito precisa ser conservada. A oração gradativa e intensiva 
é que nos prepara para o recebimento e a retenção do poder do alto. 
Muitos alcançam o poder de Deus e experimentam avivamentos 
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espirituais, mas depois que recebem a unção não conseguem conservá-la 
por muito tempo porque suas vidas não estão espiritualmente 
preparadas. São vasilhas furadas por onde o óleo escoa com facilidade. 
Saiba que o sagrado não pode estar nas mãos de tolos. O Poder do 
Espírito Santo não é dado para ser gasto em futilidades e brincadeiras. 
Nem sempre nosso caráter espiritual está  preparado para transportar a 
glória do Senhor. Há certas coisas de ordem pessoal  que podem formar 
verdadeiras muralhas de obstrução ao poder de Deus. Algumas mudanças 
precisam acontecer e algumas delas são providenciadas diretamente pelo 
Senhor, como no caso de Paulo. 

“...porque o  poder se aperfeiçoa na fraqueza.” II Co  12:9 

Pelo contato com pessoas ungidas – O poder do Espírito pode ser 
compartilhado e vir através do contato pessoal ou ambiental. É lógico que 
o primeiro contato é obtido diretamente com o SENHOR, em comunhão e 
consagração. Quando Moisés desceu do monte, seu rosto brilhava  porque 
estivera em contato com Deus.   

Uma pessoa cheia do Espírito Santo pode compartilhar o poder espiritual 
com aquele que  estabelecer um contato físico. Em Atos, o povo de 
Jerusalém viu os prodígios e milagres feitos por intermédio dos apóstolos 
e alguns judeus colocavam os doentes nas ruas para que pelo menos a 
sombra de Pedro se projetasse sobre eles quando passasse por ali. Este 
tipo de cura acontecia, antes de tudo,  pela fé das pessoas envolvidas, mas 
só funcionava de fato com a aproximação física entre o apóstolo e os 
enfermos. At 5:12-15 

Lucas mostra outro caso onde o fluir do poder de Deus acontece pelo 
contato físico. Em Lucas 8:44 lemos a história de uma mulher com um 
fluxo de sangue que tocou em Jesus e foi curada imediatamente. A fé 
daquela mulher foi o combustível de impulso até Jesus. No entanto a 
bênção da cura só se concretizou quando houve o contato físico entre a 
mulher enferma e Jesus Cristo. Naquela ocasião  o poder curador foi 
jorrado para o corpo enfermo da mulher, curando-a  imediatamente.  

Não tenha receio que as pessoas lhe toquem para serem curadas. Alguns  
ainda não têm uma fé desenvolvida e necessitam deste ponto de contato 
para  um reforço adicional à fé. 
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Cura divina pelo toque das mãos: 

 Mt 8:2,3 – Jesus tocou o leproso e ele foi curado.  
 Mt 8:15 - A sogra de Pedro foi curada com a imposição de mãos.  
 Mt 9:18,19,23-26 - A cura da filha de um líder na sinagoga (Jairo) 

"vem, impõe a tua mão sobre ela". Aquele homem já sabia que 
Jesus tinha este poder nas mãos. (v.25) "tomou a menina pelas 
mãos"  

 Mc 3:10 - "para o tocar"  
 Mt 9:27-29-  "tocou os olhos" .   
 At 3:1-8 -  Pedro toca o paralítico "tomando-o pela mão direita"  

A unção pode ser transmitida pela imposição de mãos. Muitas pessoas 
foram curadas por Jesus Cristo através da imposição de mãos. O poder 
curador jorrava pelas mãos do Senhor e os doentes  eram sarados. Às 
vezes não precisamos orar por alguém para que receba algo de Deus, 
basta tocarmos essa pessoa com o poder de Deus.  

O livro de Hebreus - Hb 6:1-2 - Diz claramente que a imposição de mãos é 
um dos princípios da doutrina cristã. 

“Por isso, pondo de parte os princípios elementares da doutrina de Cristo, 
deixemo-nos levar para o que é perfeito, não lançando de novo a base do 
arrependimento de obras mortas, e da fé em Deus, e o ensino de batismos 
e da imposição de mãos...”  

Há várias passagens bíblicas sobre a diversidade de significados da 
imposição de mãos: 

1. Na identificação com um sacrifício como oferta pelo pecado. (Lv 
1:4;3:2;4:15) 

2. Como testemunhas de uma acusação.(Lv 24:14) 
3. Na outorga de poder do Espírito (At 9:17) 
4. Na transmissão de bênçãos. (Gn 48:13-15, Mt 19:15, Mc 10:16) 
5. Na cura de enfermos. (Mc 1:41;6:5;16:18) 
6. Na transmissão de dons espirituais.(I Tm 4:14) 
7. Na operação de milagres. (At 19:11) 
8. Na ordenação de Presbíteros. (At 14:23). Aqui a palavra ordenar 

significa “impor as mãos”. 
9. Na transferência de ministério. (Dt 34:9 e II Rs 2:9-11.12,15) 
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Pelo contato com pertences de uma pessoa ungida -  O poder de Deus se 
manifesta na realização de curas e outras maravilhas, através de coisas de 
uso pessoal de um homem ungido por Deus. Os lenços de Paulo foram 
usados como instrumentos de poder de cura e libertação. (At 19:11-12). 
Os lenços e aventais de Paulo eram apenas um ponto de contato para  
facilitar a manifestação da fé nas pessoas. O texto afirma que era Deus 
quem realizava os milagres.  

France e Charles Hunter costumavam orar com toda equipe ministerial 
sobre vários pedaços de tecido para depois enviá-los, através de 
correspondências, às pessoas que lhes escreviam pedindo orações de 
curas e milagres. Segundo os evangelistas, os resultados eram 
extraordinários. 

"... tocar na orla das vestes...todos quantos tocavam eram curados" Mc 
6:56 

 

Saiba que Deus usa diversos meios para transmitir seu poder. Se existe 
algum bloqueio em sua mente sobre um modelo de ministração, utilize 
outro. Se o Senhor tem lhe usado de uma determinada maneira, continue 
assim, porque o poder de Deus está na unção do Espírito e não na forma 
humana. 

Cremos que a unção de determinados ministros podem influenciar outros 
obreiros a buscar um ministério semelhante. Quando seguimos um 
determinado ministério podemos estar sob a direção do Espírito Santo.  

Há muitos exemplos de pessoas que acompanham de perto ou trabalham 
em cooperação com homens ungidos e passaram a exercer um ministério 
semelhante. Daniel Kolenga é um exemplo de continuidade do ministério 
de Reinhard Bonke, na África. . 
 

O segredo é simples, ande com Moisés, Elias, Smith Wiggleswort, Oral 
Roberts... e alguma coisa deles ficará em você.   

Basta seguir bem de perto os passos de um servo de Deus ungido, 
poderosamente usado em sinais e maravilhas. Mas não olhe apenas para 
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o sobrenatural, procure sondar o caráter, o testemunho público, a 
santidade pessoal do obreiro. Se for alguém aprovado, seja discípulo dele, 
mesmo que ele não saiba disso. Seja intercessor dessa pessoa, estude seus 
livros, ouça suas mensagens; examine tudo, absorva o conteúdo e vá 
fazendo o mesmo se há um testificar do Espírito Santo com o seu espírito 
sobre este assunto. 

Pelo contato com um lugar ungido -  Um dos fatos mais surpreendentes 
em toda a Bíblia encontra-se no Segundo Livro de Crônicas, pois ali a 
unção estava em um lugar e não sobre pessoas. Podemos chamá-la de 
Unção Ambiental.  

“...então sucedeu que a casa, a saber, a casa do Senhor, se encheu de uma 
nuvem; de maneira que os sacerdotes não podiam estar ali para ministrar, 
por causa da nuvem, porque a glória do Senhor encheu a casa de Deus.” (II 
Cr 5:11-14) 

Charles G. Finney disse que várias vezes ficou impossibilitado de falar no 
púlpito porque o poder de Deus que havia no lugar era tão intenso que 
parecia uma atmosfera impregnada com a vida de Deus. 

Quando o local é ungido  a presença de Deus torna-se tão forte  que até 
mesmo pessoas não regeneradas  apercebem-se de que há algo especial e 
diferente no ar. Muitos são convencidos de seus pecados e passam a 
confessá-los; outros são curados interiormente de traumas emocionais, 
além de milagres e conversões que acontecem no meio do povo. 

Quando a presença de Deus paira sobre um local de reunião cristã, temos 
que entrar na mesma sintonia do Espírito e sermos envolvidos nessa 
unção. Às vezes a presença é de cura, em outras situações é de libertação, 
quebrantamento, restauração, etc. 

A presença manifesta de Deus em um lugar é altamente contagiante e 
atrativa. Ao sermos visitados pela glória do Senhor somos transformados 
interiormente num sentimento profundo de adoração e de amor pelo 
Senhor Jesus. Podemos passar um longo tempo somente em 
contemplação como se nada mais importasse para nós. É esta a hora em 
que o Espírito do Senhor concede-nos uma comunhão profunda com 
Deus. 
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Quando você entra no território do Espírito Santo fica sujeito às 
influências da unção ambiental. Um caso típico que ilustra a declaração 
acima aconteceu com os mensageiros de Saul  (e com ele mesmo) quando 
foram prender Davi, que estava  refugiado em Ramá, na casa dos profetas: 

“Então enviou Saul mensageiros... os quais viram um grupo de profetas 
profetizando... e o Espírito de Deus veio sobre os mensageiros de Saul e 
também eles profetizaram. Avisado disso Saul enviou outros mensageiros 
e também estes profetizaram; então enviou Saul ainda uns terceiros, os 
quais também profetizaram. Então, foi para a casa dos profetas, em Ramá 
e o mesmo Espírito de Deus veio sobre ele (Saul), que, caminhando, 
profetizava...”I Sm 19:20-24 

Havia uma poderosa unção ambiental nas imediações territoriais da casa 
dos profetas em Ramá e todos que se aproximavam eram tocados pelo 
poder do Espírito Santo. Às vezes os efeitos extraordinários da Shekinah 
dependem somente da intensidade do poder de Deus atuante no local e 
não da espiritualidade das pessoas envolvidas. 

Quando o Senhor vem sobre um lugar, a presença de Seu Espírito penetra 
nos recônditos mais profundos do ser humano e deixa marcas 
inesquecíveis capazes de transformar o mais vil pecador num santo 
homem de Deus.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A UNÇÃO DO ESPÍRITO 
 

Denis Frota – A Unção do Espírito 

 
 

38 VI - DESEJO & BUSCA 

 

 

 

 

Temos que desejar a presença de Deus. Temos que buscar a unção do 
Espírito. 

Às vezes precisamos aprender com “as pedras” e até mesmo com o 
inimigo o que a Palavra de Deus insistentemente diz ao seu povo. 

É muita conhecida o relato de  um jovem comunista que escreveu uma 
carta à sua noiva, desfazendo o noivado. A Carta dizia: 

“Nós, comunistas, sofremos um elevado índice de baixas. Somos alvejados 
e enforcados e ridicularizados e despedidos de nossos empregos; de todas 
as maneiras possíveis somos perturbados ao máximo. Grande parte dos 
nossos é morta ou aprisionada. Vivemos virtualmente em pobreza. 
Entregamos ao partido cada centavo que ganhamos, depois de pago o que 
for absolutamente necessário para manter-nos vivos. 

Nós comunistas, não temos dinheiro nem tempo para cinema, concertos, 
grandes almoços, lares decentes ou carros novos. Temos sido chamados de 
fanáticos. Somos fanáticos. Nossas vidas são dominadas por um fator 
super determinante: a luta pelo comunismo mundial. Nós, comunistas, 
temos uma filosofia de vida que dinheiro nenhum pode comprar. Temos 
uma causa... 

Existe uma única coisa pela qual morro de preocupação, que é a causa 
comunista. Ela é a minha vida, meu negócio, minha religião, minha 
diversão, minha namorada, minha esposa, minha amante... 

Trabalho por esta causa de dia, e sonho com ela de noite. Os tentáculos 
que me agarram se fortalecem; nunca me enfraquecem à medida que o 
tempo vai passando; portanto não posso nutrir uma amizade, um caso 
amoroso, nem mesmo uma conversa, sem relacionar o que eu faço no 



A UNÇÃO DO ESPÍRITO 
 

Denis Frota – A Unção do Espírito 

 
 

39 
momento a essa força que motiva e ao mesmo tempo guia minha vida. 

Eu avalio pessoas, aparências, idéias e ações de acordo com a maneira 
pela qual atingem a causa comunista, e segundo as atitudes que 
demonstram para com essa causa. Já estive  preso por causa de meus 
ideais e, se necessário, ficarei diante de um pelotão de fuzilamento.” 

Isso é o que podemos chamar de paixão total. 

Cremos que chegou o momento de não nos contentarmos com o nível de 
nossa espiritualidade. Temos que ser apaixonados por Jesus e sonhar com 
a unção do Espírito. 

O Poder de Deus deve ser desejado acima de tudo. Uma boa formação 
cultural e acadêmica jamais poderá substituir o poder de Deus. Somente o 
Espírito Santo pode trazer uma Palavra do Céu para a Terra, uma 
mensagem de Deus para o homem.  

Deixem os mortos sepultarem os mortos. Precisamos de homens e 
mulheres de Deus, vivos e  dispostos a buscar a unção do Espírito.  

Alguns avivalistas eram homens simples e desconhecidos do mundo 
cristão, seus corações estavam totalmente insatisfeitos com o 
“Cristianismo” de suas épocas, cheios de liturgias mortas, formas e 
fórmulas humanas, associadas à falta de compromisso com o Senhor e Seu 
reino. Todavia, quando passaram a buscar a Deus, uma chama viva foi se 
alastrando, queimando corações, incendiando com a glória de Deus: vilas, 
aldeias, cidades e nações. 

Smith Wigglesworth era um simples encanador na Inglaterra, mas Deus o 
usou de tal maneira que suas orações de fé trouxeram à vida 23 mortos. 

Foram homens como John e Carlos Wesley,  Charles Finney e dezenas de 
outros que não se contentaram com a frieza espiritual em que estavam 
inseridos e passaram a desejar ardentemente o poder do Espírito. 
Começaram a orar a Deus e o Senhor revolucionou o mundo através de 
suas poderosas mensagens. Seja também como um destes homens. 

Jonathan Edwards,  um dos maiores teólogos dos Estados Unidos, 
escreveu em seu Clássico “A Tredise Concerning Religious Affections”, que 
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a verdadeira religião consiste principalmente em emoções, em ações 
vigorosas e energéticas da vontade. Deus insiste em que sejamos sérios, 
mas espiritualmente dinâmicos e que os nossos corações se envolvam 
vigorosamente no Cristianismo.  

Devemos ser fervorosos de espírito, servindo ao Senhor”. (Rm 12:11) 

O desejo da unção do Alto deve ser expresso como um “santo anseio”, 
fome e sede de Deus.  

“A minha alma tem sede de ti, meu corpo te almeja, numa terra árida, 
exausta, sem água”. (Sl 63:1)  

O desejo é como uma chama interior e o crente precisa querer 
ardentemente o poder de Deus. Assim como nosso corpo tem fome e 
sede, não só para se manter vivo e saudável, através da absorção de 
substâncias nutritivas, vitaminas e sais minerais, mas porque existe acima 
de tudo o desejo e o prazer em comer pratos deliciosos, assim deve ser o 
coração do homem diante do Espírito de Deus. 

A aridez espiritual produz dentro de cada crente um desânimo contínuo 
que pode gerar duas reações.  

1. Uma delas é o desejo forte  de buscar mais e mais a Deus, como a 
única fonte de água viva capaz de transformar desertos em 
mananciais.  

2. A outra reação é a inoperância, o comodismo, e consequentemente 
a morte.  

A falta de desejo da presença de Deus, orações mecânicas e acomodação 
espiritual só causam morte. Mas, não precisamos morrer; Deus sempre 
aviva o que está prestes a morrer. Temos que orar, orar e orar até 
conseguirmos orar de verdade. 

___________________ 

 O Poder de Deus deve ser desejado acima de tudo 

                                     

Pessoalmente, creio na “Sedução do Sagrado”. Creio que Jesus Cristo nos 
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fascina, nos encanta com sua pessoa, glória e santidade. E quanto mais O 
conhecemos, mais desejamos conhecê-Lo, pois é o próprio Senhor quem 
gera dentro de nós o desejo de avançarmos sempre para novos patamares 
espirituais. 

O desejo espiritual atrai a unção do Espírito. E quanto mais sedento você 
for, melhor, pois será saciado plenamente e continuamente pelo Senhor. 

“Porque derramarei água sobre o sedento, e torrentes sobre a terra seca; 
derramarei o meu Espírito sobre a tua posteridade, e a minha bênção 
sobre os teus descendentes.” (Is 44:3) 

“Com minha alma suspiro de noite por ti, e com o meu espírito dentro em 
mim, eu te procuro diligentemente; porque, quando os teus juízos reinam 
na terra, os moradores da terra aprendem a justiça”. (Is 26:9) 

O Senhor tem prazer em ser buscado e achado pelos seus filhos. Quando 
O buscamos de todo o nosso coração sempre O encontramos e 
desfrutamos de Sua doce comunhão.  

O crente carece de uma base forte para um avivamento pessoal, algo que 
possa tocar a eternidade. A oração é esta plataforma. Todo desejo 
espiritual tem que ser expresso com um clamor a Deus, suplicando o 
derramar de Seu Espírito. Inicialmente poderá ser difícil, mas com 
determinação e perseverança,  chegará o momento em que esta voz 
romperá as fortalezas do inimigo e alcançará o Trono da Graça. 

Quando olhamos para o passado histórico da Igreja não vamos encontrar 
nenhum período de avivamento espiritual sem a presença de oração e 
consagração. Hoje, muitos organizam, poucos agonizam. Estamos sempre 
dispostos a fazer planejamento, traçar estratégias e promover reuniões. 
Tudo menos oração agonizante em busca da vontade de Deus, poder e 
glória. 

Duewel diz que aprendemos a orar orando. Não são livros, seminários ou 
congressos que nos ensinarão como devemos orar. O processo é simples: 
Orar, orar, orar até que consigamos orar de verdade. 

E. M. Bounds complementa a afirmação acima dizendo que poucas coisas 
conferem vigor reavivado como a oração prolongada. 
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Os primeiros apóstolos sabiam que os dirigentes cristãos tinham como  
principal ocupação ministerial, a oração e a palavra: 

 “Quanto a nós, nos consagraremos a oração e a Palavra” At 6:4 
 

Consagrar-se à oração significa dedicar-se constantemente com uma 
fidelidade inabalável e sincera, com a dedicação de muito tempo. 

Quando oramos, gradativamente percebemos uma necessidade maior de 
Deus em nossa vida e de uma mudança interior. Quando oramos, o 
Senhor passa a ser desejado como o amado de nossa alma. Quando 
oramos, Deus responde. Por certo o Senhor ouvirá dos céus nossas 
súplicas e derramará um avivamento. 

 

Santidade e Comunhão 

“Há profundas raízes sob as árvores mais frondosas”   Cláudio Freidzon 

Alguém já disse com muito acerto que  o avivamento é o como o 
reacender de uma chama que se apagava aos poucos.  

É o sopro do Espírito para acordar o que está morto ou quase morto. 

É uma visitação divina vivificadora, no intuito de restaurar, reanimar e 
liberar seu povo para a plenitude de sua bênção. 

Avivamento 

Avivamento é um ato soberano de Deus em trazer vida e poder espiritual. 
É a vinda do Espírito Santo com poder capaz de transformar. Mas o 
derramamento do Espírito é o aspecto divino; existe um outro aspecto 
que é a nossa preparação espiritual. O Genuíno avivamento espiritual traz 
uma transformação regida por Deus, que se processa no mais íntimo do 
homem e alcança todas as estruturas e dimensões da vida. No entanto, 
cremos que Finney estava certo quando afirmava que um avivamento 
pode ser provocado, no bom sentido, quando um povo cai em si e passa a 
ter a determinação de obedecer a Deus e buscá-lo incessantemente.  

Há muitas promessas na Bíblia que são totalmente condicionais, ou seja, o 
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cumprimento delas depende de nossa disposição em obedecer a Deus. 
Quando fazemos nossa parte, Deus é fiel no cumprimento integral de Sua 
promessa. 

“Creio que podemos ter um avivamento sempre que preenchermos as 
condições de Deus, pois Ele é fiel à Sua Palavra.”  Billy Graham 

Uma das promessas condicionais mais conhecidas na Bíblia é a que se 
encontra em II Crônicas 7:14. 

“ Se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar, orar e me 
buscar, e se convencer dos seus maus caminhos, então eu ouvirei dos céus, 
perdoarei os seus pecados e sararei a sua terra.” 

A Bênção  na promessa acima, está condicionada a uma atitude de 
humildade, oração e conversão, do povo de Deus. Se alguém estiver 
disposto a andar de acordo com os princípios da Palavra do Senhor, não 
haverá limites para o derramar das bênçãos de Deus. 

O Profeta Zacarias fez um chamado ao povo para que se voltasse para 
Deus: 

“Tornai-vos para mim, diz o Senhor dos Exércitos, e eu me tornarei para 
vós, diz o Senhor dos Exércitos.” Zc 1:3 

Certamente que este voltar para Deus  implica em arrependimento, pois 
Deus espera a obediência dos seus. Deus promete estar próximo de todos 
que se afastam do pecado. A idéia básica transmitida no texto é a de 
mudança de comportamento como fator condicional para que haja 
comunhão com o Senhor. São Tiago diz algo semelhante: 

 

“Chegai-vos a Deus, Ele se chegará a vós. Limpai as mãos, pecadores; e vós 
de duplo ânimo, purificai o coração. ”Tg 4:8 

“Cada um de nós tem que se arrepender de seus pecados, abrir as portas 
de sua alma, orando e pedindo a plenitude do Espírito Santo. Não é preciso 
gastar tempo, lamentando a falta de poder espiritual... O que é preciso é 
isto: obedecer aos mandamentos de  Cristo.” JB Lawrence. 
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Onde  há um genuíno desejo espiritual de se buscar a face do Senhor, 
deve haver na mesma proporção, um viver em santidade. É evidente que 
esse estado de graça é um processo que  não se consegue da noite para o 
dia, mas a Bíblia deixa bem claro que à medida que nos aproximamos de 
Deus há um retorno garantido da presença Dele  sobre nós. 

O Senhor conhece os nossos corações, sabe nossas intenções e propósitos 
e sempre que damos provas de arrependimento, com mudança de 
atitude, somos agraciados com a manifestação do Espírito em nosso favor. 

Quando lemos II Crônicas 15, vemos que Davi, antes de buscar a arca do 
Senhor, preparou uma tenda para ela, escolheu levitas que a 
transportassem e santificou os sacerdotes. Tudo isto é preparo espiritual 
para se acolher a presença de Deus. Davi conhecia a Deus; Davi desejava a 
presença de Deus; Davi se preparou. 

É importante que você saiba que a manifestação dos dons pentecostais 
não está em proporção direta e exata com o grau de santidade de um 
crente, pois os dons revelam uma graça de Deus e não uma recompensa 
pelos méritos pessoais .O Senhor, muitas vezes, toma cristãos cheios de 
falhas, mas que estão dispostos a realizar a missão que Deus tem para 
suas vidas. Quando isso acontece, Deus não está conferindo a aprovação 
das fraquezas do caráter humano, mas engrandecendo a Sua graça para 
com o homem. Lamentavelmente, a expressão dos dons sem a santidade 
correspondente, pode ser tão estéril em suas conseqüências que não tem 
proveito algum.  

Temos observado que a demonstração do poder do Alto nem sempre 
desperta o crente à santificação. O ensino da palavra, por sólido e 
brilhante que seja não será nada se o pregador não viver a verdade de sua 
mensagem. No serviço sagrado há um preço a ser pago, o da santidade. 

O pecado entristece o Espírito Santo, mas o arrependimento e a confissão 
movem o dedo de Deus  em direção ao homem, concedendo-lhe graça e 
perdão. Com o perdão, as portas celestiais são abertas para um derramar 
abundante do poder do Espírito Santo. 

“Ou cuidais vós que em vão diz a Escritura: o Espírito que em vós habita 
tem ciúmes?” (Tg 4:5) 
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“Porque a carne milita contra o Espírito e o Espírito contra a carne...” (Gl 
5:17).  

Se o nosso coração estiver cheio de coisas deste mundo como poderemos 
desejar que o Santo Espírito encha todo o nosso ser?  

Em contraste com as obras da carne, devemos ter o estilo de vida íntegro 
que a Bíblia chama de “O fruto do Espírito”. À medida que nos rendemos 
ao Espírito de Deus, permitindo que Ele dirija e influencie nossa vida, 
perceberemos que o poder do pecado em nós é subjugado.  

“Portanto, se a tua mão ou o teu pé te faz tropeçar, corta-o, e lança-o fora 
de ti; melhor é entrares na vida manco ou aleijado, do que, tendo duas 
mãos ou dois pés, seres lançado no fogo eterno. ”Mt 18:8 

 

J. B. Lawrence disse que a espiritualidade é coisa essencialmente 
individual, que cada um tem que encarar a Deus por si mesmo. Esse tipo 
de santidade é um ato totalmente voluntário, em renunciar certas coisas 
que podem ser consideradas grandes perdas, mas que movidos pelo 
desejo intenso de obedecer e servir ao Senhor, tomamos a decisão ativa 
de morrer para nós mesmos e viver para Cristo, fazendo a Sua vontade e 
não a nossa. 

 

_________________________________ 

 

VISÃO + DESEJO + BUSCA + VIDA CONSAGRADA    =   ÓLEO FRESCO 

                                       

 

É verdade que não precisamos ser perfeitos para sermos cheios do 
Espírito Santo.  Uma das obras gloriosas do Espírito é nos aperfeiçoar e 
nos transformar à imagem e semelhança de Jesus Cristo. 

Cabe a nós o desejo e a iniciativa de uma reforma pessoal. Uma entrega 
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pessoal  sem reservas ao Senhor. Esta oferta que o crente faz de si mesmo 
a Deus deve ser um ato consciente, espontâneo e contínuo.  

O segredo espiritual desta chave de poder está em nossa dependência 
total do Espírito de Deus. É o que a Bíblia chama de andar no Espírito. (Gl 
5:16,25). 

____________________  

 Entrega pessoal, sem reservas e contínua ao Espírito Santo 

                     

  

Comunhão com o Espírito Santo 

Comungar não é só ficar em companhia de alguém. É possível uma pessoa 
participar de um culto, ouvir a pregação e os louvores e sair dali sem ter 
experimentado um minuto de uma verdadeira comunhão com o Senhor, 
porque a comunhão é um encontro de corações e mentes e não somente 
aproximação física. 

O Senhor Deus providenciou todas as condições necessárias para que a 
comunhão do Espírito Santo com o crente seja uma relação muito mais 
íntima do que aquela que os discípulos tiveram com Jesus Cristo enquanto 
Ele esteve aqui em carne. Jesus podia estar com os homens, mas não nos 
homens, ao passo que o Espírito Santo hoje, não só está conosco, mas 
habita em nós. Sem dúvida esta é uma das razões porque Jesus disse: 
“Convém que Eu vá”. 

“Mas aquele consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em Meu 
nome, esse vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo quanto 
vos tenho dito”. (Jo 14:26) 

Somos santuários do Espírito de Deus. Ele habita definitivamente em nós e 
comunga com nosso próprio espírito ainda que a mente consciente nem 
sempre esteja na mesma sintonia espiritual. (I Co 3:16; Rm 8:16). Cabe a 
nós valorizarmos esta verdade, desfrutando o máximo possível da doce 
comunhão com o Santo Espírito, conversando, questionando, pedindo 
direção, glorificando e exaltando o nome do Senhor.  
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O Espírito Santo trabalha tão ativamente hoje como em qualquer outra 
época da história da Igreja, promovendo curas, libertações e milagres. Os 
sinais e prodígios realizados por Ele, no seio da humanidade, autenticam a 
veracidade das Escrituras, geram despertamento à fé, além de 
expressarem o infinito poder e a misericórdia de Deus. 

Muitos foram batizados e cheios do Espírito no passado, mas pararam aí, 
nunca mais tiveram experiências do poder do Alto em suas vidas porque 
deixaram de comungar com o Senhor e hoje vivem só de recordações. 
Deixaram o ministério ou já não  conseguem produzir resultados positivos 
com o mesmo êxito de outrora.  

A história de nossa trajetória espiritual e os fatos  que ocorreram em 
nossa caminhada de fé devem sempre ser recordados não só para 
satisfação pessoal, mas como exemplo de vida a todos, no intuito de 
criarmos um despertamento espiritual noutros, produzindo um forte 
desejo de vivenciar experiências extraordinárias com o Espírito Santo. 
Mas, uma coisa precisa ficar bem clara: O enchimento que  tivemos com o 
Espírito no passado não nos confere hoje poder sobre as trevas. 
Necessitamos estar sempre cheios do Espírito Santo,  continuamente 
sendo orientados e dirigidos por Ele, nunca negligenciando a comunhão 
diária com o Santo de Deus. 

O nosso relacionamento com o Espírito Santo deve ser algo profundo, sem 
superficialidade. Deve haver transparência de caráter, pensamentos e 
anseios diante de sua presença, a fim de sermos tocados pelo Seu amor 
no mais íntimo de nosso ser, proporcionando-nos bálsamo para a cura, 
poder de libertação e vitalidade espiritual. 

Desejo lhe dizer que aquele que não desfruta continuamente da doce 
presença do Senhor, contemplando sua beleza, graça e glória, não terá as 
forças renovadas para vencer os obstáculos da vida e também não se 
sentirá saciado o suficiente para servir a Deus com uma nova unção, vigor, 
alegria e prazer. 

Quando decidirmos fazer uma reforma espiritual em nossa vida e 
passarmos a buscar ao Senhor de todo o nosso coração, assim como Eliseu 
perguntou a sunamita o que poderia ser feito por ela como uma forma de 
recompensar tudo o que fizera pelo profeta, nós também seremos 
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interrogados por Aquele que tudo vê e tudo sabe: “Que queres que eu 
faça por ti?  

Seja santo sempre e certamente haverá o momento em que ouviremos a 
voz do SENHOR. Será uma oportunidade de dizer: Pai, aviva-me, derrama 
sobre mim o Teu Santo Espírito, concede-me a Tua unção para fazer a Tua 
vontade nesta terra. 

O Senhor Deus tem visto as nossas lágrimas e o nosso desejo de Sua santa 
presença. Dias virão em que o SENHOR acabará com toda a esterilidade 
espiritual de seu povo. Você crê nisto? Então, prepare-se, faça a sua parte, 
espere com confiança que o mais o SENHOR fará! 

Pense nisso e que Deus nos abençoe rica e abundantemente. Amém! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

            



A UNÇÃO DO ESPÍRITO 
 

Denis Frota – A Unção do Espírito 

 
 

49 
 

 

 

 

 

 

A UNÇÃO DO ESPÍRITO 

Denis Frota – pastor-sênior da Comunidade de Nova Vida, em Itapajé – 
Ceará. 

 

Obra protegida por direitos autorais. *2024. È permitida a cópia e 
divulgação deste e-book para fins não comerciais. 

 

Contato: 

denisfrota@yahoo.com 

www.novavida.net 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A UNÇÃO DO ESPÍRITO 
 

Denis Frota – A Unção do Espírito 

 
 

50 
 

 

 

 

 

 



 


